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Caracterização do Sector  

Parques de Campismo 

Respostas ao Questionário

182; 82%

40; 18%

Sem resposta Questionários recebidos
Data: 11-Mai-2007 
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O projecto SOLCAMP é um projecto pioneiro no domínio dos par-

ques de campismo e constitui um conjunto de medidas que visam 

no seu término incrementar o número de instalações solares em 

parques de campismo.   

Numa fase inicial foi elaborada uma lista de contac-

tos com todos os parques de campismo Nacionais, 

num total de 222 Parques. A estes foi enviado um 

questionário com a finalidade de efectuar uma aná-

lise da situação actual (regional, e nacional) dos par-

ques de campismo ao nível do período de funciona-

mento, taxa ocupacional e métodos de produção 

de Águas Quentes Sanitárias (AQS), etc… 

De acordo com a localização geográfica, épocas de maior afluência de utentes e 

actividades dos parques de campismo, cada parque adopta por funcionar durante os 

períodos que mais se enquadram às suas características por forma a aumentar a renta-

bilidade do mesmo e servir os interesses e comodidade dos seus utentes. Nos gráficos 

seguintes podemos observar o período de funcionamento em função da localização 

geográfica de cada parque. 

Período de Funcionamento Litoral

14; 93%

1; 7%

Período de Funcionamento Anual

Período de Funcionamento entre 6 a 12 meses

Período de Funcionamento Interior

6; 24%

8; 32% 11; 44%

Período de Funcionamento Inferior a 6 meses

Período de Funcionamento entre 6 a 12 meses

Período de Funcionamento Anual

Lotação vs Localização
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Interior Litoral

Podemos constatar que os parques de campismo localizados no litoral apresentam 

uma maior capacidade. Este facto deve-se principalmente à diferença na taxa de 

ocupação entre os parques do litoral e do interior, o que obriga os parques de campis-

mo localizados no litoral a terem uma maior capacidade por forma a dar resposta ao 

maior número de utentes que os procura.   
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Ocupação Interior

2004 2005

Data: 11-Mai-2007 
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Os parques de campismo localizados 

nas grandes estâncias balneares, 

Algarve, são os parques que apresen-

tam uma  maior ocupação média.  

De acordo com as informações disponibilizadas nos questionários, podemos observar 

através do gráfico 

os tipos de sistema 

de produção de 

AQS (Águas Quen-

tes Sanitárias). 

Dos 40 parques de 

campismo que res-

ponderam ao ques-

tionário, apenas 5 

utilizam o sistema 

solar como produtor 

de AQS. Dos restan-

tes, 3 não responderam á pergunta e 32 utilizam um sistema convencional, para produ-

ção das AQS. 

Apesar do elevado número de parques que ain-

da utiliza um sistema convencional para aqueci-

mento de água, 17 prevêem a médio prazo alte-

rar o sistema de  produção de AQS. Este facto 

pode revelar-se uma esperança no aumento da 

sustentabilidade no sector dos Parques de Cam-

pismo. 

Contactos: 
 

Praceta Rainha D. Leonor, n.º 1 apart. 70 

7801-953 Beja 

Tel: +351 284 326 736 

Fax: +351 284 326 332 

E_mail: geral@arecba.pt  

    salete.serrano@arecba.pt 

    sandra.beirao@arecba.pt 

web site: www.arecba.pt 

 www.solcamp.eu 

Ocupação média 

2004 2005 

Interior 7.546 7.179 

Litoral 10.170 10.797 

Algarve 109.712 110.694 

Localização  

Numa perspectiva de melhor analisar a ocupação dos parques de campismo, estes 

foram divididos em três categorias,  segundo a sua localização geográfica, Interior, Litoral 

e Algarve.  Podemos verificar dos gráficos seguintes que existe uma grande discrepância 

em termos da ocupação dos parques de campismo nacionais.  
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Camping Sites

Tipo de Sistema de Produção de AQS

Sistema solar Sistema Convencional Prevê Renovar o Sistema Actual


